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Formas de Gestão

● Após a discussão sobre os Sistemas de Informação e

suas classificações, faz-se necessário entender como

diferentes formas de gestão (orientada a departamento

e orientada a processo) interferem nos sistemas de

informação



● De fato, a transição da gestão por função para a gestão

por processos provocou uma revolução na concepção

dos softwares:

○ substituindo-se os programas voltados para tarefas

funcionais independentes e isoladas, por sistemas de

gestão integrada.



Gestão por Função

● Os funcionários acabam restritos às suas próprias

funções, pois “por mais que tentem projetar um olhar

abrangente para o conjunto da empresa, precisarão

sempre priorizar a eficiência no uso dos seus recursos

e a qualidade dos processos locais” (GONÇALVES,

2000)

○ sendo cobrados com base na realização do

binômio que alia eficiência e eficácia no

desempenho de sua função.
GONÇALVES, J E Lima, artigo “As empresas são grandes coleções de processos”, RAE –

Revista de Administração de Empresas de jan/mar 2000.



Gestão por Processo

● Empresas convencionais

○ “projetadas em função de uma visão voltada para a

sua própria realidade interna, sendo centradas em

si mesmas” (GONÇALVES, 2000b, p. 10)

● Empresas organizadas e gerenciadas por meio de processos de negócios 

○ priorizam o cliente final, através da valorização do

trabalho em equipe, da cooperação e da

responsabilidade individual.

GONÇALVES, J E Lima, artigo “Processos, que processos”, RAE – Revista de Administração

de Empresas de Out/Dez 2000b.



● Observe os tópicos abaixo e classifique-os entre gestão por
função e gestão por processo.

1. Faz com que times, não indivíduos, representem o alicerce da

estrutura organizacional e da sua performance;

2. As decisões acontecem verticalmente, havendo uma centralização de

poder.

3. A principal característica, observada nessa forma de gestão, é a

quebra das vias de comunicação entre departamentos, com a criação

de barreiras funcionais, que isolam áreas multidisciplinares atuantes

nos mesmos processos.

4. Fortalece as políticas de recursos humanos, disponibilizando

ferramentas de apoio, desenvolvendo habilidades e motivações, além

de incentivar o processo de transferência de autoridade aos

operadores de processos, para que as decisões essenciais à

performance do grupo sejam tomadas no nível operacional;

5. Nessa gestão os sistemas de informática tendem a ser setorizados,

específicos para as aplicações de cada área.



Gestão por Função X Gestão por Processo.

Características analisadas Organização Funcional Organização por Processos

Alocação de pessoas Agrupados junto aos seus 
pares em áreas funcionais

Times de processos
envolvendo diferentes perfis
e habilidades

Autonomia operacional Tarefas executadas sob 
rígida supervisão
hierárquica

Fortalece a individualidade
dando autoridade para 
tomada de decisões

Avaliação de desempenho Centrada no desempenho
funcional
do indivíduo

Centrada nos resultados do
processo de negócio

Cadeia de comando Forte supervisão de níveis
hierárquicos superpostos

Fundamentada na
negociação e colaboração



Gestão por Função X Gestão por Processo.

Características analisadas Organização Funcional Organização por Processos

Natureza do Trabalho Repetitivo e com escopo 
bastante restrito / 
mecanicista

Bastante diversificado, 
voltado ao conhecimento / 
evolutivo-adaptativo

Organização do trabalho Em procedimentos de áreas
funcionais / mais linear

Por meio de processos
multifuncionais / mais
sistêmico

Relacionamento externo Pouco direcionado, maior
concentração no âmbito
interno.

Forte incentivo por meio de
processos colaborativos de
parcerias

Utilização da tecnologia Sistemas de informação com 
foco em áreas funcionais

Integração e “orquestração” 
dos sistemas de informação



Conforme se pode observar no quadro anterior,
sob o aspecto tecnológico saímos de um foco
funcional para uma visão integrada, onde
sistemas que unificavam processos de negócio
substituíram as “ilhas” de informação.

Assista ao filme: O Ponto de Mutação, 1992.
https://youtu.be/Q-c5_xnRsTI?si=fj0_5Z9R9bEZuQM5
e faça um relatório discorrendo sobre a teoria de
sistemas.



ERP - Enterprise Resource Planning

● São sistemas de

informações adquiridos

na forma de pacotes

comerciais de software,

que permitem a

integração de dados ao

longo de uma

organização.



ERP – Conceitos

● Para Lima et al citados por Mendes e Escrivão Filho

(2002) a adoção de um ERP afeta a empresa em todas

suas dimensões, culturais, organizacionais ou

tecnológicas.

● Esses sistemas controlam toda a empresa, da

produção às finanças, registrando e processando cada

fato novo na engrenagem corporativa e distribuindo a

informação de maneira clara e segura, em tempo real.

MENDES, Juliana Veiga; ESCRIVÃO FILHO, Edmundo. Sistemas integrados de gestão ERP em pequenas 

empresas: um confronto entre o referencial teórico e a prática empresarial. Gest. Prod., Dez 2002, vol.9, 

no.3, p.277-296.
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Histórico

● Os sistemas do tipo ERP têm sua origem no final dos anos

60 e início dos anos 70.

● Neste período os computadores e os sistemas de

informática eram extremamente caros, sendo acessíveis

apenas para organizações de grande porte.

● De acordo com Mendes e Escrivão Filho (2002) a

concepção deste tipo de sistema era predominantemente

voltada para indústrias as quais tem um processo de

gestão de materiais muito complexo



Caracterização do ERP

● São características essenciais dos ERP´s (SOUZA e 

SACOL, 2003):

○ Auxilia a tomada de decisão;

○ Atende as atividades operacionais;

○ Atende todas as áreas da empresa;

○ Possibilita maior controle sobre as operações;

○ Possibilita a obtenção das informações em tempo 

real,

○ Permite a integração das áreas da empresa;

ZWICKER, R. e SOUZA, C.A. Sistemas ERP: Conceituação, Ciclo de Vida e Estudos de Casos Comparados In:

SOUZA e SACCOL et al. Sistemas ERP no Brasil (Enterprise Resource Planning): Teorias e Casos, São

Paulo, Ed. Atlas, 2003.



Caracterização do ERP

● São características essenciais dos ERP´s (SOUZA e 

SACOL, 2003):

○ Possui modelos de referência;

○ É um sistema genérico;

○ Oferece suporte ao planejamento estratégico;

○ Suporta a necessidade de informação das áreas;

○ Apóia as operações da empresa;

○ É uma ferramenta de mudança organizacional;

○ Orientação para processos.

ZWICKER, R. e SOUZA, C.A. Sistemas ERP: Conceituação, Ciclo de Vida e Estudos de Casos Comparados In:

SOUZA e SACCOL et al. Sistemas ERP no Brasil (Enterprise Resource Planning): Teorias e Casos, São

Paulo, Ed. Atlas, 2003.



ERP - é uma plataforma de software desenvolvida para integrar os diversos

departamentos de uma empresa possibilitando a automação e

armazenamento de todas as informações de negócios



Sistemas Integrados de Gestão Empresarial
Diretoria e Acionistas

Funcionários

Estrutura típica de funcionamento de um sistema ERP

Relatórios

Vendas e

Distribuição 

Apoio à 

Serviços

Manufatura

Finanças e

Controladoria

Gerenciamento

de Recursos

Humanos

Gerenciamento

de Materias

Base de Dados

Central





Componentes do ERP

● A abordagem do ERP para o usuário final é integrada e orientada a processo,

contudo as áreas de negócio que são abrangidas por este sistema formam

módulos de software especializados, sejam eles:

 Manufatura – Planejamento e controle do
processo produtivo;

 Finanças – Acompanhamento, previsão das
receitas e custos da empresa;

 Logística – Gestão dos recursos materiais e
integração com fornecedores;

 Marketing e Vendas – Desenvolvimento de
relacionamento com cliente;

 Recursos Humanos – Gerenciamento dos
recursos pessoais para fins de produção.
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Sistemas de Compras

● Controle de Estoque

● Processamento de Ordens de Compras

● Recebimentos

● Contas a Pagar

Diego Macan



Controle de Estoque
Materias-primas, Materiais de 

Embalagem, Peças Sobresalentes

Controle de Estoque

Recebimento

Processamento de 

Ordem de Compra

Contas a Pagar

Empregados

Empregados

Solicitação 

de ordem de 

compra

Relatório de 

controle de situação 

de estoque

Ordem de 

Compra

Notificação de 

Recebimento



Sistemas de Compras
● Transora

○ Comunidade de manufatura e varejo

mundial dedicada ao desenvolvimento de

soluções tecnológicas para redução de

custos nas cadeias de abastecimento.



Sistemas de Compras

● Recebimento

• Controle de qualidade

• Notificação de Recebimento 

Antecipada

Diego Macan



Sistemas de Compras

● Contas a Pagar

• Administração de Obrigações

• Controle Automatizado de Contas

• GXS – GE Global Exchange Services

■ Pradronização EDI

■ Pradonização XML

• Relatórios

■ Diário de Compras

■ Cheques Gerados 





Modelo de um sistema ERP



Como funciona um sistema ERP 



Créditos

• Slides desenvolvidos com base 

no material de apoio do livro 

Sistemas de Informações 

Gerenciais – 9ª Edição

© 2011 Pearson Prentice Hall.

Todos os direitos reservados

https://www.jusbrasil.com.br/artigos/teoria-geral-dos-

sistemas-e-sua-pratica-na-gestao-de-conflitos-sob-a-otica-

do-filme-ponto-de-mutacao/1195634150



ERP (Enterprise Resource Planning)

• Termo genérico que identifica as atividades executadas 
por um pacote de software modular, cujo objetivo é 
automatizar e integrar os processos de gestão da 
empresa nas diversas facetas do negócio

•Eliminam redundância, eliminam burocracia, mais 
consistência, informação em tempo real



ERP (Enterprise Resource Planning)

•Características do ponto de vista funcional:

• Pacotes standard, que visam mercado anônimo

• Possibilidade de customização

• Software de aplicação

• Base de dados integrada (gestão e transações)

• Soluções de negócios em suporte dos processos chave

• Alta funcionalidade (suporta muitas funções)

• Visão orientada para o processo

•Visa múltiplas indústrias em todo o mundo (produto 
base inclui funcionalidades que permitem aplicação 
em ambientes diferentes e globais)



ERP (Enterprise Resource Planning)

•Benefícios para o negócio:

• Automação das transações no back-office

• Integração e coordenação da informação e diferentes 
funções, tornando possíveis conceitos como o just-in- 
time

• Módulos parametrizáveis

• Melhor alocação e utilização de recursos

• Controle em tempo real

• Informação, interfaces e lógica de aplicação consistentes, 
criando um ambiente TI fácil de perceber e de utilizar

• Concepção modular



ERP (Enterprise Resource Planning)

•Implementação

One interface, one database, one system...

• A diferença entre o que é pretendido e o que é possível 
implementar no ERP ocasiona

• Utilização de sistemas complementares e criação de 
interfaces entre sistemas

• Aderência a processos genéricos, com abandono de 
requisitos específicos

•Caro, Demorado, Complexo



Agricultura de Precisão

• A agricultura de precisão é uma nova tecnologia 

que apresenta-se como alternativa à agricultura 

convencional. Pode ser considerada como a 

habilidade em se monitorar e acessar a 

atividade agrícola em nível local.

Créditos dos slides sobre Agricultura de precisão: Prof. Carlos Alberto Alves Varella - Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro - Departamento de Engenharia



Conceitos básicos em AP

• Variabilidade espacial

• Informações georreferenciadas

• DGPS (Differential Global Positioning Syste) na 

agricultura de precisão



Variabilidade Espacial

• É a variação de fatores da produção dentro da 

área cultivada.

• Na agricultura de precisão as decisões são 

tomadas com base no requerimento de pequenas 

subdivisões “homogêneas” da área total.



◼ Agricultura Convencional

◼ Fertilidade do solo da área 
cultivada

Áreas com falta de fertilizante

Áreas com excesso de 

fertilizantes

◼ Agricultura de Precisão

◼ Fertilidade do solo de 
cada subdivisão da área 
cultivada

Cada área recebe a 

quantidade certa



Informações Georreferenciadas

Os fatores da produção estão relacionados com a localização 
dentro da área cultivada.

Coordenadas Tipo de solo Topografia Produtividade



 Sistema de Posicionamento Global - GPS

 Localização baseada em satélites

 Origem: Estados Unidos da América

 Funcionamento 24 horas por dia



DGPS na Agricultura de Precisão

• O DGPS (Differential Global Positioning Syste) Este sistema 

corrige erros do sistema GPS ocasionados por distorções dos 

sinais transmitidos pelos 24 satélites. O DGPS é necessário 

em operações agrícolas que exigem o conhecimento da 

posição da máquina no campo em tempo real.





Manejo Localizado

• Sistema de manejo com base em mapas

• Sistema de manejo com base em sensores 

trabalhando em tempo real



Sistema de Manejo com Base em 

Mapas
• As informações são adquiridas e posteriormente processadas. 

Procura-se identificar os fatores limitantes da produtividade.

Mapa de variabilidade espacial 

de Potássio

Mapa de variabilidade espacial 

de Produtividade



Sistema de Manejo em Tempo Real

• A informação é adquirida, processada e analisada em tempo real. 

Sensores instalados em máquinas adquirem a informação e a decisão 

e tomada durante a operação agrícola.



Sensores na agricultura

• Sensores capazes de coletar dados de áreas 

agrícolas e transmiti-los para uma central de 

processamento que poderá acionar sistemas de 

irrigação e adubação automatizados.



Sensores na agricultura



Redes de sensores agrícolas

• A rede de sensores agrícolas funciona com um 

espaçamento de 25 a 50 metros entre cada 

sensor, que pode ser enterrado a até 30 

centímetros de profundidade.

• Os dados são enviados continuamente para um 

computador central, cujo software se encarrega 

de emitir os alertas necessários.



Sistemas de calagem

• Auxiliar na recomendação de adubação e 

calagem

• Possibilita ao agrônomo obter resultados mais 

rápidos para exames de correção e definição da 

necessidade de calagem.



Smart Farm



• Você já teve alguma experiência com ERP? Como foi?

• Qual o maior problema encontrado na implantação de 
ERP?

• Como a cooperativa poderia realmente beneficiar com 
o uso do ERP?

• Quais outros sistemas poderiam ser utilizados na
cooperativa?

Seção interativa:

Artigos “Mudança organizacional em cooperativas 

agrícolas frente às novas tecnologias informacionais: 

um estudo de caso” e “13 erros comuns de ERP e 

como evitá-los”
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